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A maioria dos fertilizantes fosfatados produzidos e consumidos no país são 
obtidos através da solubilização, por ácido sulfúrico, de concentrados. Dispendem-se algumas 
centenas de milhões de dólares com importação de enxofre e ácido sulfúrico para esse fim. 
Além disso, esse processo exige concentrados de alto teor (> 35% P205) só possíveis de serem 
obtidos com técnicas de concentração de alto custo que elevam o "cut-oft" do minério, além de 
acarretar perdas de P20 5 em rejeitos. 
Até o presente, o Brasil tem importado todo o potássio consumido no país, 
seja na forma de cloreto ou de sulfato, dispendendo para isso outra centena de milhões de 
dólares. 
° desenvolvimento de processos que evitem a evasão de divisas com 
importação de insumos, que empreguem tecnologia nacional e energia disponível no país 
(carvão vegetal ou mineral, bagaço de cana, energia elétrica) e que produzam fertilizantes de 
solubilidade cítrica tem sido preocupação constante dos autores. 
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Consideram-se também melhor aproveitamento das nossas reservas fosfáticas 
através da utilização de concentrados menos nobres do que os exigidos pelos processos via 
úmida, aproveitamento de rochas potássicas e as vantagens apresentadas pelos fertilizantes 
insolúveis em água e solúveis em ácidos fracos quando utilizados nas nossas condições de clima 
e solo. 
Nesse sentido foram desenvolvidos os seguintes processos de produção de 
fertilizantes inorgânicos: 
a) Termofosfato calCinado em fomo de grelha - consiste na mistura de concentrados 
fosfáticos com aditivos (fundentes e combustível), sua granulação (com ajuda de ácido 
fosfórico ), secagem e ca1cinação em grelha (1200-1300oC). Como fundentes são 
utilizados sílica e carbonato de sódio, e como combustível, carvão vegetal e/ou bagaço de 
cana peletizado. 
Os produtos consistem, essencialmente, de renanita (CaNaP04) e andoíta 
(Ca5N~(P04)4) contendo 29,4% P20 5 total e 24% P20 5 solúvel em ácido cítrico, 
teores susceptíveis de serem aumentados (PEREIRA et al., 1988). 
b) Fosfato potássio magnesiano fundido - obtido como no processo "Yoorin", por fusão 
(1300-14000 C) de mistura de concentrado de apatita com rochas potássicas (sienitos, 
ardósias, xistos, etc. com grande porcentagem de feldspatos, feldspatóides ou micas 
potássicas, com teores superiores a 10% ISO) e materiais magnesianos (peridotitos, 
dunitos, serpentinitos, dolomitos, magnesita, escórias). 
° produto vítreo pode conter 18-20% P20 5 com solubilidade cítrica acima de 80%, 4-5% 
ISO totalmente solúveis em ácido cítrico, além de elementos básicos como MgO e CaGo 
e) Fertilizantes potássicos e S02 - consiste no tratamento térmico (1100-1200oC) de 
mistura de rochas potássicas (alumínio-silicatos de potássio com ISO > 10%), gesso 
natural ou sintético (fosfogesso)" e agente redutor, carvão vegetal ou mineral. No processo 
produz-se S02 gasoso e produto sólido com 6-7% ISO, 70% dos quais solúveis em água, 
CaSi03 e ~Si07 insolúveis (matérias-primas para cimento Portland) 
(GUARDANI et al., 1985; VAIAREll.I & GUARDANI, 1981). 
d) Fertilizantes à base de fosfato de magnésio, farringtonita - consiste na reação entre 
rocha fosfática e a carnalita em temperaturas entre 550 e 7000 C, em fomo comum. ° 
magnésio da camalita fundida substitui cálcio da apatita formando íarringtonita, 
Mg3(P04h, solúvel em ácido cítrico. Partindo-se de rochas fosfáticas com 26% de P205' 
foram obtidos produtos com 34% P20 5 total e 21 % de P20 5 solúvel em ácido cítrico. 
Soluções contendo cloretos de cálcio e potássio são subprodutos do processo (RAHAL et 
204 
al.,1988). 
e) KCI a partir de camalita - tratando-se camalita, KCl.MgCIz.6H20, com amônia ou uréia, 
a temperatura menor que 1000 C, obtêm-se soluções com KCI e NH4Cl.MgCIz.nH20 
(amônia) ou CO(NH2)2.MgCIz.~0 (uréia). ° KCI é separado da solução por 
cristaJização seletiva e em seguida seco. A solução restante constitui fertilizante 
nitrogenado com magnésio (CEKINSKI et al., 1989). 
- Os fertilizantes de solubilidade controlada podem representar excelente opção para 
solos de cerrado, como mostram experimentos em casa de vegetação para culturas de 
milho, sorgo, soja e eucalipto, quando comparados com fertilizantes solóveis em água do 
tipo fosfatos super triplo e cloreto de potássio (NEVES et al., 1987; BAILUF et al., 
1989). 
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